[image: C:\Users\OK\Desktop\Daniel\SENF\Logo Completa Degradê PNG.png]

[image: ]
Eixo Temático: Assistência e Cuidado de Enfermagem 
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RESUMO
Introdução: Considerado um grave problema para saúde pública mundial, o número de crianças com obesidade infantil vem crescendo de maneira desenfreada.(1) Esta doença é responsável por ocasionar complicações sérias à saúde da criança, a curto e longo prazo, pois, além de estarem sujeitas a se tornarem adultos obesos, esta doença predispõe a criança ao desenvolvimento da hipertensão arterial, colesterol alto e o diabetes tipo 2.(1,2) Dentro desta perspectiva, observa-se a necessidade de atuar diretamente com o público infantil, visto que, despertar na criança o interesse por manter hábitos saudáveis para prevenir a obesidade é mais eficaz, do que, intervir em adultos com sobrepeso, acostumados com sua má alimentação.(2) Objetivo: Descrever através de um relato de experiência, a ação educativa direcionada a conscientização do público infantil sobre a prevenção da obesidade. Descrição da experiência: A vivência desta experiência se deu por meio das aulas práticas em campo correspondentes a disciplina de Ensino Clínico em Saúde da Criança, desenvolvidas em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) de Maceió, Alagoas. Primeiramente, procuramos observar o perfil das crianças que frequentavam a UBS, e logo após, lançamos a proposta de realizar um momento lúdico para orienta-las sobre a importância de manter hábitos saudáveis, visando a redução do consumo de industrializados e despertando o interesse pelos alimentos in natura, em busca de prevenir a obesidade infantil. O dia propício para esta ação foi durante a semana de vacinação infantil, foram utilizados cartazes com figuras ilustrativas de alimentos contidos em uma alimentação adequada e na inadequada, e um fantoche que nos auxiliou durante o processo de interação com as crianças. Pedimos para que elas nos dissessem o que mais consumiam em sua alimentação diária dentre os alimentos que estavam nos cartazes, e logo após dávamos um feedback para suas respostas. Resultados e/ou impactos: Diante de tal abordagem, conseguimos centrar a atenção da criança para promoção de hábitos saudáveis e, além disso, conseguimos criar vínculos que fortaleceram a abordagem escolhida. A atividade educativa evidenciou que a maioria das crianças não tinha uma alimentação adequada, e de imediato, nós as orientávamos sobre os benefícios de incluir frutas e verduras em sua alimentação, o intervalo entre as refeições, também ensinamos as crianças, a higienização dos alimentos antes de consumi-los e a importância de praticar atividades físicas. Além disso, explicamos as mães de crianças menores de 1 ano sobre a importância do aleitamento materno e sobre os malefícios da adição de massas a fórmula maternizada ofertada a criança. Considerações finais: Concluímos que o enfermeiro é um dos principais agentes multiplicadores de saúde, capaz de atuar no diagnóstico e manejo da obesidade infantil, além de contribuir para promoção em saúde e prevenção desta patologia através de ações que gerenciem o interesse por uma alimentação adequada e diversificada ao público infantil. 
Descritores: Enfermagem pediátrica; Obesidade pediátrica; Saúde pública. 
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